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O que é a Base Nacional Comum Curricular?

• A BNCC é um documento que 
determina os conhecimentos 
essenciais que todos os alunos da 
Educação Básica devem aprender. 
Todos os currículos de todas as 
redes públicas e particulares do 
país deverão conter esses 
conteúdos.



A BNCC é uma Lei

• Como a BNCC define os 
conhecimentos essenciais para 
toda a Educação Básica e é 
obrigatória, ela, teoricamente, 
ajuda a diminuir as 
desigualdades de aprendizagem: 
todos os alunos terão, 
legalmente, o mesmo direito de 
aprender o que é fundamental. 





A BNCC trata dos conhecimentos 
essenciais que todos os alunos têm 

o direito de aprender e que 
deverão constar, obrigatoriamente, 
em todos os currículos, de todas as 
escolas públicas e privadas do país. 

O currículo em si será elaborado 
por estados e municípios e, por 

fim, pelas escolas.

BNCC não é currículo!!



Etimologicamente 
o termo 

“currículo” 
encontra a sua raiz 

na palavra latina 
curriculum, 

derivada do verbo 
currere, que 

significa caminho, 
percurso a seguir. 









Currículo prescrito: é ditado pelos órgãos político-
administrativos, e tem um papel de prescrição ou
orientação relativamente ao conteúdo do currículo.
Funciona como referência básica relativamente à
elaboração de materiais curriculares, controle do sistema.



Currículo apresentado: é o currículo que chega aos
professores através dos meios ou materiais curriculares.
Estes materiais colocam à disposição dos professores uma
interpretação do currículo



Currículo moldado: é o currículo que resulta da
interpretação do professor a partir do currículo
apresentado. O professor é um tradutor que intervém na
configuração do significado das propostas curriculares,
quando realiza o planejamento.



Currículo em ação: é o currículo praticado na realidade
escolar, o que o professor põe em prática junto dos seus
alunos. Dá-se no momento em que o professor leciona as
suas aulas.



Currículo realizado: é o currículo que resulta em
consequência da prática, com efeitos cognitivos, afetivos,
sociais, morais, etc. e que incluem tanto os resultados
esperados como os resultados inesperados e por vezes até
indesejados.



Currículo avaliado: é o currículo que é valorizado por ser
aquele sobre o qual incidem os testes ou avaliações
externas, que acaba por impor critérios de relevância para
o ensino do professor e para a aprendizagem dos alunos.



Legitimação das decisões curriculares
• Normativa – “Faço porque o programa manda”
• Processual - “Faço porque combinei com os meus colegas”
• Discursiva – “Faço porque acredito”



A BNCC foi construída em um processo colaborativo iniciado em 2015.  
A primeira e a terceira versões passaram por consulta pública,   
enquanto que a segunda recebeu contribuições de gestores,  

professores e alunos de todos os estados.



Quando a BNCC entrará em vigor?

2017

• Homologação pelo 
CNE

• Resolução MEC

2018

• Regulamentação nos 
Estados e Municípios.

• Material didático

• Formação Docente

2019

• Revisão dos PPPs

• Formação docente



C
O

M
P

ET
ÊN

C
IA

S 
G

ER
A

IS
 D

A
 E

D
U

C
A

Ç
Ã

O
 B

Á
SI

C
A



As competências gerais da BNCC



As competências gerais da BNCC



As competências gerais da BNCC



Que impactos a BNCC terá na prática?

BNCC

Livros 
didáticos

PPPs

Propostas 
Curriculares

CompetênciasENEM

Formação 
Docente

Avaliações 
Externas



Quais os principais desafios 
para o professor?

Desenvolver 
competências 

através do 
currículo.

(Potencial 
socioemocional)

Garantir os 
direitos de 

aprendizagem.

Colocar a 
Pedagogia 

Diferenciada 
em prática.



Integrar cognitivo + social + emocional

Altitude

X

Temperatura

Coerência textual

Impressionismo

Espaço

Tempo

Velocidade

4 operações



Igualdade Equidade

Pedagogia diferenciada



A ideia central do desenvolvimento 

de competências é contextualizar 

os conteúdos dados em salas de 

aula de forma que os alunos 

apliquem os conhecimentos 

adquiridos em seu cotidiano       
fora da escola.



A lição sabemos de cor. 
Só nos resta aprender.

Beto Guedes





Saber resolver um 

sistema de Equações.

Lucas comprou 3 canetas e 

2 lápis pagando R$ 7,20. 

Danilo comprou 2 canetas e 

1 lápis pagando R$ 4,40. 

Qual o preço de um lápis e 

qual o preço de uma 

caneta?

Saber classificar 

orações subordinadas e 

coordenadas.

Escrever um texto sobre a 

importância coleta seletiva 

do lixo.

Saber como se forma o 

solo e classificá-lo.

Caracterizar os tipos de 

vegetação e de erosão.

Explicar as causas dos 

deslizamentos de encostas 

e apontar algumas ações 

preventivas.



Habilidade de   

falar bem

Defender uma causaDar uma aula

Fazer um discurso Fazer um programa de rádio



Competência

Conhecimentos

Habilidades

Atitudes

Experiências



Expressão 
Compreensão

Expressar 
sobre si 
mesmo

Compreender 
a expressão 

do outro

Argumentação 
Decisão

Construir e 
utilizar 

argumentos

Tomar 
decisões 
seguras

Extrapolação 
Criação

Aprofunda o 
que aprendeu

Cria e percebe 
novas relações

Os três eixos da Competência



E as tais competências 
socioemocionais?





A discussão sobre o papel e a importância 

das competências socioemocionais ganhou 

corpo no mundo inteiro ao longo das últimas 

décadas. Nos anos 90, a publicação do 

Relatório Jacques Delors, organizado pela 

Unesco, representou um importante passo 

para o debate sobre a importância de uma 

educação plena, que considere o ser humano 

em sua integralidade.



Os sistemas de ensino devem estar 
fundados em quatro pilares:

Aprender a 
conhecer

Aprender a 
fazer

Aprender a 
ser

Aprender a 
conviver



Mudança do papel da escola

Mudança no conceito de conhecimento e aprendizagem

Construção interna Sentido + significado

Integração das dimensões do ser humano

Razão + emoção Material + espiritual

Quebra da cultura de cisão

“ou”              “e” Integração





Possibilidade de eleger as 
competências para cada domínio





Necessidade de reintegrar as 
diversas facetas do ser 

humano que foram cindidas 
ao longo do tempo.



Concepções de aprendizagem

Objeto Sujeito

Sujeito

Objeto

Interacionista

Racionalista



O desenvolvimento de competências 
socioemocionais na escola exige:

•Visão integral do aluno por parte da escola e do 
professor;

•Utilização de recursos mediadores como jogos, 
vivências, artes, metáforas, etc.

•Mudança da prática docente.

•Formação continuada e em serviço do professor.



Um currículo cognitivo-sócio-emocional 
exige de uma aprendizagem vivencial.
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